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O uso da plataforma vibratória vem sendo amplamente estudado, principalmente como forma de 

tratamento para osteoporose, porém este estímulo pode causar alteração da morfologia do nervo 

periférico e diminuição do limiar nociceptivo, além de provocar mais alterações se o período de 

aplicação for maior. Essas lesões nervosas decorrentes da vibração são comumente conhecidas no 

âmbito ocupacional, porém não exploradas em parâmetros utilizados na pratica terapêutica, visto 

que esta normalmente associa a vibração com outros fatores de risco para o desenvolvimento de 

lesão, como a diminuição do estrogênio que ocorre na mulher no período pós-menopausa, sendo 

uma das causas da osteoporose, esta diminuição pode ser simulada por meio da ooforectomia em 

ratas. Assim, torna-se relevante a realização de estudos que avaliem o efeito da vibração sobre o 

nervo periférico, durante diferentes períodos, em um protocolo de tratamento de osteoporose pós 

menopausa. Ressaltando o objetivo deste estudo, que é analisar e comparar, os efeitos nociceptivos 

e parâmetros histomofométricos da vibração mecânica de corpo inteiro sobre o nervo isquiático 

durante quatro e oito semanas em ratas ooforectomizadas. Foram utilizadas 64 ratas Wistar com 8 

semanas de idade, randomizadas nos grupos Pseudooforectomia (GP) e Ooforectomia (GO), 

subdivididos em oito subgrupos: animais que não realizaram nenhum tratamento e eutanasiados 

após 4 (GP4, GO4) e 8 (GP8, GO8) semanas, animais tratados durante 4 (GPT4, GOT4) e 8 (GPT8, 

GOT8) semanas. Realizou-se tratamento com vibração, com frequência de 60Hz, por 10 minutos, 

três dias por semana, totalizando quatro e oito semanas. A avaliação da nocicepção foi realizada na 

face plantar do membro pélvico direito, prévio ao procedimento cirúrgico, no início e final de 

quatro e oito semanas de tratamento, por meio de um analgesímetro digital, tipo filamento de Von 

Frey. Após o período experimental, os animais foram eutanasiados e o nervo isquiático processado 

para análises histomorfométrica em microscopia de luz. As imagens foram mensuradas no 

programa Image Pro Plus 6.0. Para variável de nocicepção e morfometria do nervo isquiático, 

independente da ooforectomia e do tempo de tratamento, não houve diferenças significativas 

(p<0,05). Assim, se conclui que a vibração mecânica de corpo inteiro, não promoveu alteração no 

limiar nociceptivo e na histomorfometria do nervo isquiático de ratas Wistar nos parâmetros 

utilizados no estudo. 
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